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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A fístula liquórica espontânea 
(FLE) é causa rara de cefaleia por hipotensão 
intracraniana, e o diagnóstico se baseia em 
achados clínicos e radiológicos. No presente 
trabalho relatamos um caso de FLE tratada com 
Blood Patch epidural (BPe), uma modalidade 
terapêutica minimamente invasiva. O objetivo 
deste, além do relato de caso, é revisar os 
aspectos clínicos e diagnósticos da FLE, além 
de discutir o uso do BPe.

PALAVRAS-CHAVE: fístula liquórica, cefaleia, 
hipotensão liquórica, blood patch.

ABSTRACT: Spontaneous cerebrospinal fluid 
(sCSF) fistula is a rare cause of orthostatic 
headache induced to intracranial hypotension. 
Diagnosis is based on clinical and radiological 
findings.We aim to describe the case report 
of sCSF fistula treated with an Epidural Blood 
Patch, imaging evaluation, treatment, outcome 
of sCSF fistula and review the clinical and 
diagnostic aspects.
KEYWORDS: Spontaneous cerebrospinal fluid 
fistula, spontaneous CVF, orthostatic headache, 
blood patch.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fístula liquórica espontânea (FLE) é 
uma causa rara de cefaléia por hipotensão 
intracraniana, estando muitas vezes 
relacionada a desordens genéticas do tecido 
conjuntivo. O diagnóstico se baseia em 
achados clínicos e radiológicos e o tratamento 
pode ser conservador ou intervencionista. 

No presente trabalho relatamos um caso 
de FLE, tratada com Blood Patch epidural, uma 
modalidade terapêutica minimamente invasiva 
e promissora. O objetivo deste estudo, além 
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do relato clínico, é revisar os aspectos clínicos e diagnósticos da fístula liquórica 
espontânea no contexto de uma síndrome de hipotensão intracraniana, além de 
discutir o uso do Blood Patch como tratamento para estes casos.

2 | 	RELATO 

Paciente feminina de 41 anos, com história pregressa de enxaqueca comum, 
transtorno de ansiedade generalizada (TAG) e insônia. Em uso regular de Sertralina, 
Zolpidem e fitoterápico à base de Valeriana officinalis e Humulus lupulus.

Apresenta-se ao Pronto-Socorro (PS) com história de cefaleia persistente há 6 
dias, refratária à analgesia, holocraniana, de forte intensidade e piora progressiva, 
com fotofobia e fonofobia, além de náuseas e vômitos. Ademais, refere piora 
importante com a ortostase, necessitando de permanecer continuamente em 
decúbito para alívio da dor. Nega episódios traumáticos, infecciosos ou de qualquer 
outra natureza, antecedendo o surgimento da cefaleia. Ao exame físico, sem 
alterações gerais e/ou neurológicas, e sem sinais meníngeos.

Iniciada investigação complementar com ressonância magnética (RM) de 
crânio que evidenciou discreto espessamento paquimeníngeo difuso, com realce 
homogêneo pós-contraste (Figura 1), pequenas coleções parafalcinas sugestivas 
de hemorragia subaracnóidea (Figura 2), além de ectopia de tonsilas cerebelares, 
ingurgitamento de seios venosos e aumento da distância ponto-mesencefálica (Figura 
3). O quadro clínico, associado aos achados de imagem, levou à hipótese de cefaléia 
por hipotensão liquórica. Assim, foi realizada internação para investigação etiológica 
do quadro. RM de coluna dorsal e lombossacra acusaram espondilodiscopatia dorsal 
e lombar, com protrusão discal em D7-D8, D10-D11, L3-L4 e L4-L5, sendo volumosa 
apenas ao nível D10-D11, com compressão anterior do saco dural sem alteração 
de sinal medular. Ademais, nota-se coleção líquida posterior ao saco dural, limitada 
entre os segmentos de D1 a D9 (Figura 4), compatível com fístula liquórica dorsal.

Dada a ausência de fatores traumáticos locais, aventado diagnóstico de 
fístula liquórica espontânea. Adotado inicialmente tratamento clínico com repouso 
e analgesia otimizada, porém, sem resposta adequada sendo, então, optado 
por realização de Blood Patch em coluna torácica. Procedimento realizado em 
centro cirúrgico sob sedação, com punção peridural em coluna dorsal guiada por 
radioscopia, sem intercorrências. Paciente evolui com melhora progressiva da 
cefaleia, recebendo alta com resolução parcial do quadro. 

Retorna para reavaliação, na semana seguinte à alta hospitalar, relatando 
melhora parcial da dor, com mudança no padrão da cefaleia, agora em aperto, 
na região frontal, contínua, com piora à movimentação e sem melhora ao deitar. 
Por conta da mudança de padrão, optado por nova RM e internação para manejo 
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da dor. Os exames mantêm as mesmas alterações supracitadas e, pela clínica 
compatível com cefaleia tensional, realizada analgesia otimizada, com alta 2 dias 
após apresentando melhora substancial.

Paciente volta ao PS na semana seguinte com recrudescência da cefaleia 
postural, de forte intensidade. Realizada nova abordagem por Blood Patch, com 
melhora completa da sintomatologia. No seguimento ambulatorial mantém-se 
assintomática, sem nova recorrência.

3 | 	IMAGENS

Figura 1. RM de crânio na sequência T1 pós-contraste evidenciando espessamento com realce 
paquimeningeo difuso (setas brancas), em corte sagital (A) e coronal (B).

Figura 2. Corte axial na sequência FLAIR (A) demonstrando hiperssinal em região falcina 
(seta), sugerindo coleção. Nos correspondentes na difusão (B) e no Gradiente Eco (C), nota-se 

restrição e hipossinal, respectivamente, na mesma topografia (setas), sugerindo acúmulo de 
sangue nesta região, podendo corresponder a foco de hemorragia subaracnóidea.
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Figura 3. Cortes sagitais evidenciando: A) T1 – Ectopia de tonsila cerebelar, insinuando-se pelo 
forame magno (linha branca); B) T1cc – Ingurgitamento do seio transverso com abaulamento 

superior (seta); C) T1 – Aumento da distância entre o ápice da ponte e a base do mesencéfalo 
(seta).

Figura 4. RM de coluna dorsal, em sequência T2, evidenciando lâmina líquida posterior ao 
saco dural estendendo-se de D1 a D9 (ponta de seta), no corte sagital (A). No corte axial (B) 
ao nível D4-D5, nota-se presença de líquido (seta) comprimindo o saco dural e deslocando-o 

anteriormente.

4 | 	DISCUSSÃO 

A cefaléia secundária à hipotensão intracraniana espontânea (HIE) é uma 
entidade rara, caracterizada clinicamente pelos sintomas típicos da síndrome de 
hipotensão liquórica (SHL): cefaléia postural, ou seja, que se manifesta ou piora em 
ortostase, tendo alívio com o decúbito, em geral holocraniana, occipital ou frontal, 
pulsátil ou em aperto; podendo se associar a náuseas, vômitos, fotofobia cervicalgia, 
rigidez nucal, tinnitus e alterações auditivas; sem qualquer evento traumático, 
iatrogênico ou comorbidade previamente conhecida, que possa justificar o início da 
sintomatologia. O quadro, por definição, deve remitir após normalização da pressão 
liquórica e/ou correção do sítio de “vazamento” do líquor². 
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A International Headache Society (IHS) define, na terceira edição da 
International Classification of Headache Disorders² (ICHD-3, 2018), os critérios 
diagnósticos da cefaléia atribuída à baixa pressão liquórica e, como parte desta, a 
cefaléia por hipotensão intracraniana espontânea, como exposto a seguir: 

Cefaleia Atribuída À Baixa Pressão Do Líquor Cefalorraquidiano (LCR):

Critérios diagnósticos:
1. Qualquer cefaléia¹ que preencha o critério C

2. Um ou ambos dos seguintes:

•	 Baixa pressão liquórica (LCR <60mm) 

•	 Evidências de extravasamento liquórico na imagem²

3. Cefaleia que se desenvolve com relação temporal à redução da pressão 
liquórica ou ao extravasamento do LCR.

4. Não é melhor justificada por nenhum outro diagnostico do ICHD-3

Notas:
1. Cefaleia associada à baixa pressão liquórica é, geralmente, mas não 

invariavelmente ortostática. Cefaleia que piora significativamente após 
levantar e/ou que melhora após deitar em posição horizontal é mais provável 
de ser associada à baixa pressão liquorica, mas isso não pode ser tomado 
como critério diagnóstico absoluto.

2. Neuroimagem demonstrando abaulamento do tecido cerebral ou realce 
paquimeníngeo, ou imagem medular demonstrando presença de líquor 
extradural.

Cefaleia atribuída à hipotensão intracraniana espontânea:

Critérios diagnósticos:

A. Cefaleia que preencha todos os critérios para Cefaleia atribuída à baixa pres-
são liquórica, e ao critério C, abaixo

B. Ausência de procedimento ou trauma conhecido que possa ser a causa do 
extravasamento do LCR¹

C. Cefaleia que se desenvolve com relação temporal à redução da pressão 
liquórica ou ao extravasamento do LCR 2

D. Não é melhor justificada por nenhum outro diagnostico do ICHD-3

Notes:
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1. Cefaleia associada à hipotensão liquórica espontânea não pode ser 
diagnosticada em paciente que tenha sido submetido a punção lombar há 
menos de um mês.

2. Punção dural para medição direta da pressão do LCR não é necessária em 
pacientes com sinais radiológicos sugestivos de extravasamento, como o 
realce dural pós-contraste.

A real incidência da cefaléia por HIE é desconhecida, porém, sabe-se que há 
uma prevalência três vezes maior no sexo feminino¹. A perda do LCR geralmente 
decorre da formação de uma fístula meningea espontânea que pode se desenvolver 
pelo rompimento de um cisto perineural ou divertículo aracnóideo. As topografias 
mais tipicamente acometidas são a transição cérvico-dorsal e a região dorsal da 
coluna vertebral¹. O mecanismo predisponente a esta condição está, muitas vezes, 
relacionado a desordens genéticas do tecido conjuntivo e, por conta disso, tais 
pacientes devem ser investigados².

A avaliação diagnóstica complementar conta com a raquimanometria que, 
tipicamente, evidencia uma pressão de abertura entre 50 e 70 mmH2O; e com a 
RM de neuroeixo. Nesta, os achados típicos do encéfalo são: um espessamento 
difuso das paquimeninges, com realce dessas estruturas após administração do 
contraste, sendo este tão mais intenso quanto mais precocemente for realizado o 
exame, além de alargamento hipofisário, efusões e, eventualmente, hematomas 
subdurais, edema cerebral difuso e ectopia de tonsilas cerebelares. Na RM 
da coluna vertebral, pode-se observar a presença de fluido extra-aracnóideo 
(coleções), divertículos meníngeos, adensamento de meninges ou ingurgitamento 
do plexo venoso epidural3,5. Essas alterações radiológicas tendem a regredir após 
restauração do volume liquórico. 

Embora o espessamento com realce paquimeningeo seja um achado 
característico da síndrome de hipotensão intracraniana, quadros como meningite, 
carcinomatose meníngea, microadenomas hipofisários e trombose do seio sagital 
superior fazem diagnóstico diferencial e devem ser excluídas¹. Uma vez excluídos 
os diagnósticos diferenciais, a associação da clínica compatível com os critérios 
supracitados a uma imagem característica é suficiente para fechar o diagnóstico, 
sem a necessidade de submeter o paciente a uma raquimanometria².

O tratamento inicial inclui medidas não invasivas, do tipo repouso no leito, 
hidratação, analgesia, utilização de cafeína e corticoesteroides. Na falha da 
abordagem conservadora, pode-se lançar mão da injeção epidural de sangue 
autólogo, como método para oclusão da fístula patente, procedimento este 
conhecido por Epidural Blood Patch (EBP), uma alternativa terapêutica minimante 
invasiva e com bons resultados. A eficácia do procedimento gira em torno de 85% 
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na primeira abordagem4. O EBP é, em geral, efetivo em selar o foco de drenagem 
do LCR, contudo, a resposta a um único Blood Patch pode não ser permanente 
necessitando, em alguns casos, de dois ou mais para promover melhora dos 
sintomas², assim como observado no caso relatado, nestes pacientes submetidos a 
múltiplas abordagens a eficácia sobe para cerca de 90%4. 

Nos raros casos de insucesso com os tratamentos minimamente invasivos 
pode-se lançar mão de intervenções cirúrgicas, como exploração direta da dura-
mater com uso de cola de fibrina ou enxerto de gordura para bloquear o local de 
extravasamento liquórico.

5 | 	CONCLUSÃO

O caso apresentado relata uma paciente com os achados clínicos e radiológicos 
característicos da cefaléia por hipotensão intracraniana, segundo os critérios da IHS. 
Pela ausência de fatores causais relacionados ao desenvolvimento de uma fístula 
liquórica, associado aos achados de RM compatíveis com esta entidade, definiu-
se por causa da SHL uma fístula liquorica espontânea, também obedecendo aos 
critérios da ICHD-3. Após falha da terapia conservadora, procedido Epidural Blood 
Patch em coluna dorsal, com remissão dos sintomas após a segunda abordagem.

O EBP se mostrou, neste caso, um procedimento seguro e eficaz, condizente 
com os dados da literatura médica²,4, sendo efetivo em tratar uma causa rara de 
hipotensão intracraniana, a fístula liquórica espontânea.
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